Há um aspecto que me parece igualmente importante... A frequência com que a "guarda prisional" tem habilitações escolares muito próximas das dos reclusos o que suscita uma questão muito interessante (no plano sociológico, parece) que é o carácter aparentemente aleatório da presença daquela gente na guarda. Podiam perfeitamente ser reclusos. Têm o mesmo perfil.
 

Boa parte dos contingentes das forças de segurança têm as mesmas características. Hoje o ingresso comporta outras exigências de habilitações, mas estão ainda longe da reforma os que "fazem" (ainda) o perfil do "agente-médio". (Vou agora poupar-vos detalhes de natureza e alcance práticos).
 

Quando eu era adolescente (pelos meus treze, quatorze anos) divertia-me a fazer recuar os polícias usando, por exemplo, os nomes alemães em desuso na minha família. (Eles intervinham de modo bastante estúpido por algum rapaz estar a tocar viola num jardim, por exemplo). A estratificação social nessa época era fortíssima e a polícia nestas minhas experiências vagamente infantis, recuou sempre. Hoje as coisas não são exactamente assim...   
 

Este perfil - salvo melhor opinião - não é um detalhe.  
 

José Preto

 Prisões

Esta semana tivemos connosco duas pessoas com experiências de trabalho em processos reintegração de reclusos a partir do interior de prisões em Portugal. Que podemos concluir das duas intervenções, que nos possam ajudar a compreender o que são as prisões em Portugal?

a) Empenho dos técnicos envolvidos em assegurar bons resultados, manifestado nomeadamente pelo cuidado das respectivas apresentações, uma no quadro de um mestrado, outra por auto-didactismo;

b) Reduzido número de presos envolvidos nos programas;

c) Número incomensuravelmente maior de reclusos potencialmente disponíveis para participar nos programas;

d) Perfil dos presos elegíveis – mais do 9º ano de escolaridade – bem afastado do perfil dos presos em Portugal – cuja maioria não tem tais habilitações;

e) Organização psico-terapêutica dos programas, tratando os reclusos como indivíduos isolados das respectivas famílias e redes de sociabilidade e como culpados a reabilitar (quando nem sempre é o caso);

f) Dependência dos programas do poder securitário dos guardas (no caso da ala livre de droga, onde a autonomia do programa foi mais longe, isso repercute-se nas limitações de acesso às visitas – o que para quem está preso tem um valor psicológico incalculável mas muito elevado – por alegadas dificuldades de auto-organização dos reclusos sem o apoio de guardas);

g) Selecção dos reclusos a incluir nos programas fora do controlo dos técnicos e através de critérios difíceis de entender como racionais e de acordo com as normas estabelecidas;

h) Ausência de avaliação de processos e resultados;

i) Limitações à acção profissional para maximizar as potencialidades dos programas percebidas através da convicção de haver afastamentos de técnicos quando estes possam pressionar os serviços de segurança para racionalizarem comportamentos ou/e quando pretendam fazer avaliações mais ou menos públicas do trabalho desenvolvido. 

A história das alas livres de drogas é relativamente antiga (terá cerca de 15 anos) e merece ser contada convenientemente. (Esta pode ser uma proposta de trabalho para alguém que lhe queira pegar). Das informações que tenho, uma equipe médica ilustre foi encarregue de organizar e montar o serviço. Ao fim de dez anos o médico principal tinha falecido desgostoso com as quezílias com as limitações que lhe quiseram impor à actividade e o seu sucessor foi desqualificado profissionalmente – passou a dar consultas em vez de ser o responsável pelo serviço, o que desmoralizou toda a equipe ao ponto de a desmembrar. Nova equipa terá, de então para cá, tomado o lugar e, pelos vistos – a ter em conta a brevíssima referência feita na aula – “esqueceu” de transmitir a quem possa estar interessado a luta dos seus antecessores.

Algumas das características – nomeadamente as peculiaridades (des)organizativas – são tipicamente portuguesas. Outras características são de todas as prisões do mundo. 

APD

